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Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_ _400-_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

O

PUBUCAÇÓES-Escrítos de interesse particular 10 centavos por linha. Anuncios.

4 centavos por linha singela. Anunc Os permanentes, contrato especial.

A todos acresce o imposto do selq Os srs. assinantes teem o abatimento de

30 0/0 nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-se as

HSSITMTURAS-Ano 2360 Numero do dia, 4 centavos; atrazado, 5 centavos. Africa,

3350. Brazil, 4350. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia

com ela dispendida.

A assinatura é sempre contada dos días l ou 15 de cada mez e cobrada

no começo de cada trimestre. Não se restituem os originais. escritos assinados ou simplesmente rubricados
publicações de que á redação seja enviado 'um exemplar.

  

ns Estudos'influentes

  

Vll

Ambos tendem a um ñml,

embora diverso. A causa do

enfraquecimento do principio

da autoridade está em ter a civi-

lisação conseguido a formula

geral, sinietica, na qual se con-

ciliam os direitos morais e po-

liticos das nações e dos indivi-

duos, não representando para

com ela a historia, a tradição,

a raça e-a nacionalidade senão

as contradições que a situa-

ção, o genio e as tendencias

partic-Jlares dos povos ofere-

recem a essa harmonia para

que a filosofia, a literatura, a

sciencia, e industria, e todos os

inventosvãodispondoas ideias

e preparando o mundo. ,

Por maisvivaz eforte que

seja uma nacionalidade, não ê

isso o que ha de torna-la pre-

dominante, moral e politica-

mente.

Sendo assim, ha de a Rus-

sia tomar as fórmas da civili-

sação atual, e adotar-lhe a ideia'

se aspira a ter uma iniciativa

de progresso. Por emquanto a

sua ação em face da Europa

moderna, só pode ser negativa

como repressora do espirito

liberal e democratico.

Não se creia o panslavis-

mo uma doutrina iniciadora,

de onde resulte uma nova fa-

ce da sociedade. Muito se en-

gana a Russia se, para invadir

a Europa, espera a sua disso-

lução moral e politica, como

uma consequencia inevitavel

das ideias modernas; ainda que

todas as circunstancias se lhe

apresentem favoraveis, não se-

rá o principio de autoridade

autocratica que ha de consti-

tuir a sociedade futura. O de-

sejo de unidade que se apos-

sou dos povos,não irá pedir ao

longe que aeeitem o mais irra-

cional despotismo como obrei-

ro da fusão de todas as raças.

O czar consumiria em vão

as suas forças. Não cabe aos

slavos missão alguma Civilisa-

dora. Não teem eles o genio

administrativo dos romanos,

nem a especulação sistematica

dos alemães, nem o espirito

social da França. Tudo o que

a Russia é ou vale é uma imi-

tação artiñcial da Europa. A Lourenço d'dlmelda e Medeiros.

 

selvageria do Norte não domi-

nará os grandes principios mo-

derno já tão radicados no es-

pirito e' na vida das nações. No

dia em que a Russia se identi

ñcaSSe com a Europa, acaba-

ria a autoridade dos czars.

Ao inverso do que espera,

as potencias que até agora ma

quinavam contra a França, is-

to é, contra as suasinstituições

e ideias revolucionarias, apro-

ximam-se dela. A Austria

que se transforma; a Prussia

que adotou, ha muito, na sua

constituição e nos seus codi-

gos os principios da revolução

franceza; a Italia que se unifi-

cou pelo sistema liberal; a Es-

panha, que fermenta em ideias

democraticas e se emancipou

dos neo-catolicos; e Portugal

que por todos os interesses
›

seus devia ligar-se .mais

litica do continente, não repu-

gnam a uma 'aliança federal¡-

va, com vastos e grandiosos

intuitos, na qual descansem e

coniiem a independencra ea

prosperidade da Europa, e a

civilisação pragressiva do mun-

' dO. Opansiavismo, a russiii-

cação universal, é um sonho

como o é a superioridade que a

Alemanha-do-norte se atrtbue

hoje sobre as raças latinasco-

mo um direito de predomtruo

VIll

A luta, em [87o, entre a

França e a Prussia,era avalia-

da no começo como uma

questão puramente militar; dIs-

cutia-se a guerra segundo os

recursos das duas potencias,

os seus armamentos, a sciencia

dos chefes, e o valor dos sol-

dados; mas toma agora essa

¡questão maior vulto; pretende

se dar-lhe mais alcanca e sr-

:gniiicação, .atribuindo-se as

,derrotas da França a causas

'mais profundas, a defeitos de

 

ciedade franCeza, ao seu espi-

rito dissolvente, á perda do

sentimento do direito, ao des-

prezo das tradições, e á supe-

rioridade da raça germanica

considerada debaixo de todos

estes pontos de vista,

Tudo isso é inaceitavel.

(Continua)

  

'administração do' distrito

Foi, como dissemos em no-

ta da ultima hora, no nosso

n.° anterior, aceite ao sr. dr.

Augusto Gil o seu pedido de

exoneração do cargo de go-

vernador civil do distrito.

, De ha mêzes sua ex.;l ins-

tava pela sua substituição. U

,cargoe' de agudos espinhos,

mormente entre nós, onde to-

dos se julgam no direito de

_impor-se á autoridade.

l O sr. dr. Augusto Gil tinha

arredado daquela casa trope-

ços que a deslustravarn. Foi o

seu primeiro acto de sanea-

mento. Outros se lhe seguiram,

sempre com o aplauso da opi-

nião imparcial e justa,

Gorvernou e sofreu des-

gostos. Por ñrn solicitou a

exoneração, que lhe foi dada ao

cabo de reiteradas instancias.

Quem lhe Sucederá? Diz-se que

o sr. dr. João Salema. Sejaquem

fôr, tem de manter no seu gabi-

nete aquela atmosfera com que

o saneou o sr. dr. Augusto Gil.

_____.______

llTllllll Di lliBlil

Lisboa, 13 de novembro de 1914

  

O governo assentou, de facto,

numa das suas ultimas reuniões,no

envio de novos reforços militares

para Angola e Moçambique.

Vai, por isso, ser organisado

um corpo expedicionario consti-

tuido pelas tres armas, cujo efe-

tivo não está ainda completamen-

te determinado mas que deve par-

tir brevemente.

 

a po-

raça, a falta de coesão na so-

Com este nucleo, com o ba-

talhão de marinheiros que já mar-

chou e corn o efetivo do desta-

camento mixto já n'o sul de An-

gola, concentram-se ali tropas

eumpeias em numero suficiente

para ocorrer a qualquer facto

anormal que possa dar-se, fican-

do a gente mais tranquila pelas

garantias que,alem do seu provado

patriotismo e ardor militar, nos

dá o maior numero dos bons sol-

dados do nosso exercito.

Ai tem a sua constituição, tal

como está; planeada: 3.° ba-

talhão de infanteria 16, de Lisboa;

3." batalhão de infanteria 17, de

Beja; l.“ e 3.' baterias de artilha-

ria de montanha, de Portalegre;

2.a bateria do 2.° grupo de me-

tralhadoras, da Guarda; 2.“ bate-

ria do 3.° grupo de metralhado-

ras, do Porto; 3.° esquadrão de

cavalaria 11, de Braga. O 3.° ba-

talhão de infateria lô será orga-

nizado: pelos "oficiais. ofereci-

dos do quadro permanente e mi-

licianos do 3.° batalhão e bem

assim pelos que pela convocação

ordinaria ou extraordinaria lhe

pertençam; pelos oficiais de in-

ianteria, medicos e da adminis-

tração militar em serviço ativo

que se ofereçam, com exceção

dos pertencentes ás unidades at¡-

vas das 1.' e 7.a divisões, ou a

alguns do 4.°, 5.°, 6.' e 8.° gru-

pos de metralhadoras; aos re '- '_ _

mentos de artilharia 2, 3 e e,

ás unidades do campo entrinchei-

rado; pelas praças que volunta-

riamente se ofereçam; do quadro

permanente e licenccadas do 3.°

batalhãode infanteria lõ, dos re-

gimentos desinfateria de _reset-vç V_

da l.a divisão, do 'quadro per_ I, ;. ,

nente, liceaceadas e reservistu

das unidades ,de 'infanteti __ A

2.“, 6.a e 8.' divisões. Pelas pra-

ças do quadro permanente e li-

cenceados do 3.° batalhão de in-

fanteria 15 necessarias para com-

pletar o efetivo 'de guerra a co-

meçar nas licenceadas pelas clas-

ses maismodernas. ldenticas dis-

posições se aplicam à organisação

de mais unidades, tendo em aten-

ção, porem, a arma e divisão a

que pertencem. Aos oficiais e pra-

ças 'expedicionarias serão abona-

dos os vencimentos já regulamen-

tados. Nenhum oferecimento de

oficial ou praça poderá ser reti-

rado, salvo por motivo de doen-

ça devidamente comprovada. Os

oficiais e praças nomeados, ofe-

recidos ou convocados, devem

apresentar-se nas respetivas uni-

dades ás 9 horas, no dia 22 do

corrente. Nesse dia eno seguin-

te realisar-se-ha, em cada unida-

de que destaca, uma inspeção

extraordinaria á quai serão sub-

metidos os oficiais e praças ex-

pedicionarias. No dia 25 as uni-

dades estarão prontas a marchar

para Lisboa completamente mlbi-

lisadas, embarcando para Angola

no dia l dezembro.

oo- São os seguintes os ma-

gistrados e funcionarios encarre-

gados de proceder a averigua-

ções sobre os ultimos aconteci-

mentos em varias terras do paiz:

Lisboa, dr. Abrahão de Carva-

lho; Mafra, dr. João Eloy; Bra-

gança e Vila-real,'dr. joão Batis-

ta da Silva; Porto, a policia judi-

ciaria; Evora, dr. joaquim Crisos-

tomo; Vizeu, Floro Henriques;

Viana do Castelo, dr. Antonio

Carlos Alves; Leiria, dr. Adolfo

Coutinho; Portalegre, tenente-co-

ronel Souza Rosa, e Guarda, o

comissario de policia.

40- A legação da Alemanha

na Haia, diz uma comunicação

chegada de Londres, nega que

tenha havido na Africa qualquer

recontro entre portugueZes e ale-

mães. E, para fechar,os mais recen-

tes telegramas sobre o estado das

operações no teatro da guerra:

De Londres.-0 exercito alemão

retido no Ypres tem perdido 100 mil

homens.

De Pelrogrado.-Os alemães aca-

bam de sofrer grande derrota na Gali-

cia. lnfinitas baixas e 12 canhões.

Os russos aproximam-se de Ma-

zurei. Os eonbates em Goldan, Mlava

e Soldan foram-lhes tavoraveis.-Jota.
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Turma it itaim Cantam ¡Irlanuttr it Just hum jeeder alguma consa mais aos

,Ainda estão na .memoria de

muitos as duas soberbas touradas

?vilr ,o do marquez de Castelo-

falecidos são quasi todos os que

nelas tomaram parte e se po-

de í'verificar cotejando o progra-

ma_ 'que segue:

[Praça 'do CamPo de'S.'João

evaveu-o. Corridas de touros

desempenhadas por curiosos. em

bang/?cio do Asilo de Jose' Este-

vam, nos dias :6 e 19 desetem-

bré' de 1875, ás quatro horas

e ¡tl-,quarto da tarde.

--.t,6x touros sendo 8 para

caga tarde.

,As mônd: são oferecidas

"s ll.“ e ex.“m. sr. .

ot¡ Albora de Quiróga, D.

e Garcia, D. Emilia Ti-

Fernanda do Amaral

Osório e Catalá.

Cavaleiros: Marquez de

Belas, José Ferreira Pinto de

Avilez e Gaspar de. Castro e

Lemos. Nero: Luiz Antonio

Martins.

Andarilho:: Alberto Catalá

e Alberto Leite Ribeiro.

Bandarilheiros: Domingos

Antonio Poeira,Antonio de Pina

Munique, Diogo de Pina Ma-

nique, Rafael de Pina Mani-

que, visconde da Graça e Pe-

dno Antonio de Bitencourt

Raposo.

Moças de far-cado: D. Ale-

xandre de Saldanha da Gama,

Antonio Velez Caldeira, Alfre-

do Tinoco da Silva, Eduardo

Rebelo de Andrade, Ignacio

Rebelo de Andrade, Fernando

da Silva Pereira, Rafael Lopes

da Mota e João Meleças.

Distribuição das corridas:

r.° touro, para o cavaleiro

marquez de Belas; 2.“, para

J. F. Pinto de Avilez; 3.° para

Oli.° terno de .bandarilheiros;

4.°, para o cavaleiro G. de

Castro Lemos; 5.', para o mar-

quez de Belas; 6.", ,para o 2.0

terno de bandarilheiros; 7.' e

8.”, para os cavaleiros G. de

Castro Lemos e J. F. Pinto de

Avilez.

Os touros pertencem ao

sr. José da Mota Gaspar.

Tomaram a iniciativa des-

ta corrida alguns cavalheiros

da cidade de Aveiro, reunidos

em comissão, coadjuvados pe-

la comissão tauromaquica per-

manente.

Treços: camarotes, 63000

reis, sombra, 700 reis; sol, 300

reis. Ha comboios em todas as

estações a preços reduzidos.

N. fB. O diretor da praça

fará qualquer alteração que

julgar conveniente»

or, ha anos falecido, como"

l

militares em atenção ás paten-

Ha duas ediçõesvde alguns tes, pÓJe-se_ conceder; mas

mam““ aqui em 1875 sob a dos discursos de José Estevam: que o mesmo que o militar

uma do sr. Simões Franco, 1878,

e outra do sr. Luiz de Magalhães,

1909. Estão ai reunidos, na inte-

gra, umas 'quatorze orações Par-l

recebe, não possa receber o

jpaisano: por modo nenhum.

Eu não creio que um ca-

lamentarçs d'O grandembung, élpilão vá instruir ou mandar

verdade, mas uantas mais estão

espalhadas e os «Diarios-das-

camaras›?l ó estas iormariam

volumes e volumes. E'

mente' impossivel reproduzl-las

aqui, mas de algumas r produzi-

remos os 'trechos prin ais para

se a'valiar melhor a 'e oquencia

e patriotismo do ilustre filho de

Aveiro. Não haverá seleção de

assuntos nem ordem cronologica

nestas trascrições, que serão pu-

blicadas ámaneira qu'e asformos

encontrando. I' '

¡Dizem-me que o st'. Pina

"V Ferreira de Camm_ D_ Cabral era um magistrado ao-

Müia Barbara Rangel de Qua-"'0- e que da¡ Passou '080. a

desembargador. Ora o sr. Pina

Cabral passou a desembarga-

dor! Mas emque epoca?“ _ Não

saii'é'mortodos'' ' ”lider-s; '
- . . -s

deram entao? Nao sabemos os

saltos que deu muita gente?

Ainda a muitos dóem as per-

nas por esses saltos; Eu não dei

nenhum, porque passei de ca-

bo de esquadra a segundo te-

nente; mas fizeram-me segun-

do-tenente para morrer mais

depressa, porque não havia já

quem morresse.,- (l)

(Sessão da camara dos de-

putados de 8 de junho de

l855%

11

-Sr. presidente, eu levan-

tei-me para-sustentar o proje-

to, mas não tenho senão uma

rasão que dar, só uma, e e' a

seguinte. Se 70029000 e' uma

retribuição excessiva para o

magisterio da escola naval. Eu

suponho que não. Não sei se

outras tem mais, nem se tem

menos; pergunto se pode ser

lente proprietario da Escola

naval com menos de 7003.9000

reis. Esta e' a tese que eu in-

dico aos contraditores do pro-

ieto. E o sr. Palmeirim que.

creio, fundado em ra-sões le-

gais, combate o projeto porque

o assinou vencido, queria que

me respondesse a esta per-

gunta;se ele entende qUe no

estado atual da retribuição do

serviço publico, 7oooooo e'

um subsidio excessivo para o

professorado na escola naval.

Eu não percebo que um lente

ou professor, por que e' mili-

tar, possa receber mais que

um paisano, sendo tambem

professor. Se se quizesse con-

(1)_lose Estevam toi nomeado 2.°

tenente de artilharia por decreto de 4

de abril de 1833. Era ao tempo cava-

leiro da Torre-espada, cabo de esqua-

dra do batalhão academico com cuja

fardeta- ainda se bateu brilhantemente

na tomada do Covelo (uma das bate-'

rias miguelistas) em frente do Porto,

em 9 daquele mez.

inteira¡

  

   

    

  

  

    

  

tropa para uma cadeira; não

Creio que um coronel vá co-

mandar um regimento; não

creio que um brigadeiro va ia-

zer manobras corn uma briga-

da; creio que vá ensinar; por-

tanto, devem ter egual retri-

buicão o lente militar e o len-

te paisano. Falo com muito

acanhamento porque sou mi-

litar e paisano, leS declaro á

camara que, se ainda se me

fizesse alguma exceção man-

dava para o asilo de mendici-

dade aquilo que dai me viesse.

A unica cadeira que tem

60039000 reis e' a minha da

pobre scieucia economica. Te-

nho de ensinar direito comer-

','_ .,dirütqdministmtivo, e

economia politica; e porque

tudo_ isto é uma molhada de

sciencia, tenho só 600315000

reis, é uma mesquinha retri-

buição dos professores; mas,

emfim, não ha remedio senão

conformarmo-nos com isso;

porque ela é pequena, éque

tambem não ha professores

como deviam sêr, e por con.

sequencia não pode haver ins-

trução. Um professor, diga-se

a verdade, é preciso que se

ocupe exclusivamente da scien-

cia, e para isso e necessario

queo Estado lhe garanta os

meios indispensaveis para bem

aprender, e para bem ensinar.

Mas tudo são milagres. Que

cousa é n'n professor destes

ter a casa tão erma de cadei-

ras, como erma delivros? Por-

tanto, eu voto pelos 700023000

reis. E se alguma lei se opo-

zer a isto, nós sabemos o re-

medio, que é aquele artigo de

todas as leisz-Fica revogada

a legislação em contrario.-

derrotando de um só golpe tu-

do que se opozer a esta boa

intenção..

(Sessão de 4 de junho de

1855)' Ill

Sr. presidente, eu não an-

tecipo um debate, a que a ca-

mara ha de aprazar a tempo,

e a que hão de proceder asin-

formações necessarias; eu pe-

di a palavra simplesmente pa-

ra testimunhar diante da cama-

ra, que muitos dos honrados

soldados, que vi tão facilmen-

te, com tanto desassombro ti-

rarem a espada diante do ini-

migo, a conservaram, como

autoridade dum governo cons-

titucional, embainhada diante

dum motim popular.

(Sessão da camara dos de-

putados dr r6 de julho de

l854)-

 



gai Jose' Casimiro da Silva, reu-'

niu tambem, na segunda-feira ul-

tima, o Senado-municipal. _

A essa sessão, que, foi quas¡

que exclusivamente dentinada á

remodelação do seucomgo de'

posturas, compareceram os. se-

nadores Abel Augustode Pinho,

Alberto da Cunha Azevedo, An-

tonio Maria Ferreira, Bernardo

de Souza Torres. Evaristo Ro-

drigues, 'Fortunato' Mateus de'

Lima, Francisco Valerio Mostar-

dinha, João Francisco Leitão,

João José Trindade, João Pinto

de Miranda, Jose Joaquim Fer-

nandes, Jose Nunes da Ana Ju-

nior, Manuel Antonio Camelo,

Manuel Barreiros de Macêdo,

Manuel Gonçalves Nunes, Ma-

nuel Nunes deFigueiredo, Ma-

nuel Rodrigues Teixeira Rama-

lho, Pompeu da Costa Pereira,

Ricardo Mendes da Costa e To-

maz Vicente Ferreira.

As suas resoluções:I

, Aprovar a acta da _sessão an-

terior q realisar daqui_ i att?,

te as suas sessões em dias a ter-

nados, ou sejam as segundas,

quartil; e seitas-feiras, pelas t4

horas preCisas;

Habilitar a sua Comissão-

executiva a proceder a diversos

pagamentos dando a sua apro-

vação ao 2.° orçamento suple-

mentar.do.corrente ano: .' .'.

Começar a revisão do seu

novo Codigo de posturas, apro-

vando, mediante pequenas alte-

rações, os capitulos relativos" a

aguas, fontes e tanqües'publicos;

lavadouios, animaisfarvores, ar-

voredos, passeios publicos e bala

dios. ' '

'movimento local

Anotações do passado .(1913)-

Día 74 de novembro. - l'aSsa na

estação desta cidade, onde é

cumprimentado, de regresso da

sua' excursão ao norte, por onde

andou em propaganda politica, o

ilustre chele democratico, sr. dr.

Alonso Costa, que realisara no

i'oi'io uma notavel conferencia.

Dia 15.-Procede-se á elei-

çlo suplementar de de utados

e n todos' as. círculos on e havia

vagas, sendo'eleitos, pelo Parti-

d) republicano pbct uez, 34

dos .57 ;l eleger. No numero de-

les, ilUl'ntl estrondoso vitoria' so-

bre todos os outros grupos, são

eleitm por Estarreja e Aveiro os

srs_ drs. Pedro Chaves e Julio

áampaio.

Dia 16._A chalupa Creoula,

com tripulação do visinho conce-

lho de llhavo, regressa dos ban-

cas da Terra-nova e perde a en-

trada da barra de Viana um dos

:'HUS pescadores. '

Din ¡7.-Céssu definitivamen-

ie', por este ano, o trabalho' de

pesca mis costas do litoral. j

Dia [oi-Com uma enchente

colossal, exibe-se no 'leàtIo-avei'-

reuse a lim cinematograñca de

g. ande exito Quo-vadia?

.e- Dá-se em Carregosa .0

laleeimento do grande prelado

que foi o sr. Bispo-conde. _

Din 19.-Afunda-se, nas ime-

diações da ireguezia de Eiito,

um barco carregado de chicoria

que para ali seguia de visinhos

campos.

, Dio 20-15' conlirmado no

logar de professor de alemão no

liceu nacional desta cidade o sr.

Agostinho de Souza.
l

Resoluções municipais -- A”

- sessão ordinaria de 5 do corren-

te, cujo extrato não podemos _ia-

zei' no numero anterior por ab-

suiuta falta de es aço, presidiu

o sr. Bei-nando de gouza'Torres,

' secretariado pelo sr. Alberto da

tLunim Azevedo, comparecendo

os Vogais sis. Ricardo Mendes

da Costa, João da Cruz Bento e

Manuel Barreiros de Macêdo.

Apminda a acta da sessão

aurelio", deferiu as petições de,

lim. Aln: i\iln105 Jorge, de 5;,

Bernstein; e Manuel Tavares

ii;iiii.l.'io, da l'i'esa, para cons-

ti'tições;

Submuicn a informação do

tecnico municipal as que, para o

mesmo eleito, lne endereçaram,

Manuel l-"erreira .Ribeiro, de Na' M .Lia na expressão_ de todos o

i-ie; Jorge ” Rodrigues da peter. com que ele Via desapare-

e Carlin .'\ioreira dos Santos, d cer do numero dos bons serin-

Verdemil'lio; Manuel de Oliveira, dores do rn'unicipio aquele que

de Eirol; Antonio Vieira Rato,

 

    

    

  

   

  

   

    

  

   

  

    

  

   

  

   

   

  

   

   

  

  
  

  

   

    

    

 

   

 

    

 

   

     

  

  

  

 

  

 

   

anterior,.o Senado reuniu de no-

seguir nos trabalhos' de reVisao

das_ sua'p_nbvas posturas. ' _' '

;'Plreiiídiu, égu'à'lmente o sr; dr.

tehcia', a. da sessãoanterior.

' Lida a acta. deu sua eit.a

conhecimento de \que _recebe-

ra naquela ocasião 'a'noticta da

morte, em Lisboa, do antigo(pre-

sidenteoo municipio, o sr. p

tavo Ferreira PintoBasto, que

á Camara, ao,con'celho e espe-

cialmente á cidade prestára ser-

atestando a sua util passagem

pela governação municipal. In-

gratidão seria esquecêl-os,e no

animo do Senado estava decerto

prestar homenagem a quem dela

se tornara credor.

ai estão marcando a sua geren-

cia, e propunha se adiassem pa-

ra outro dia os trabalhos a fazer

hoje, levantando-se a sessão co-

mo preito ao ilustre morto.

A_ roposta foi unanimemen-

'te aco hida, resolvendo-se ainda

lançar na acta um voto de senti-

mento, e que a Camara se faça

representar no funeral.

Agremlações locais-Nas sa-

las do Recreio-artistico recome-

çaram no domingo ultimo as

reuniões dançantes interrompi-

das pela _epoca balnear. São

sempre muuo animadas e con-

eorridas pelos socios e suas fa-

milias.

Lideu de ñvelro.- Baixou or-

dem, a reitoria do liceu nacional

desta cidade, para serem san-

Afziícllçt') e José João Ascenço,

1_:.›:113tietzssti; Manuel Rodri-

gun:: Vieira, tio Marco; Manuel

Shui”: -s Lameiro, de Requeixo;

e .'\illiiuel Simões Picado, da P0-

toa do Valadc¡

Monet-deu a licença de 15

' dias ;viria pela professora da

Escola-central feminina, D. Ana

Augusta Dias; _

Fez, a Joana. da Graça, vtuva,

i.i;':.'='..l cidade, a concessão, que

p :dim dum terreno_ no cemiterio

publico Onde está sepultado seu

marido, João Rodrigues da Pau-

la: e '

Autorisuti o pagamento das

diverst tie-:pelas leitas.

.-'A- Soli a presidencia do seu

presidente, sr. dr Luiz de Bi ito

Gninmrãeg secretariado pelo vo-

   
w

&SÊRÓÉsm a porta, voltou-se repentina-

mente, tir'ou o chapeo, que

até então conservara na cabe-

ça, e encostando-se ao espal-

dar duma antiga poltrona, ti-

tbu o olhar no sitio de onde

ouvia a voz.

O conde entrou com o

rosto tranquilo e adiantou-se

para. o geiteral com passo

ñrme. › ' : .

Por espaço de .alguns se-

gundos os dois inimigos olha-

ram-se sem proferirem pala-

vra, até que o general que-

brou o silencio encetandoo

seguinte dialogo:

 

Em

Panini materno

_DECIMA PARTE

TRADUÇÃO DB JOSÉ selado

9

" Frente alfrente-i _

^ Fora terrivel aquela manhã

para o general LostanrD. Pe-

dro sentia nçces§ídadede des-

carregar sobre alguem toda a

colera' que se lhe ,aglomerava

no coração. , ;

O'general passeava impa-

ciente pelo salão, quando um

criado, correndo o amplo'. 'e

'pesado reposteiroí de .veludo,

anunciou: _ '_' _

* -- S. ex.:l o sr; conde' da

nhar a minha visita.

mas não tanto que me prive

mesmo.

der a susceptibilidade de pes-

Fé.

iiiclaiqniestuvatde @tempere plicou'o general Lostan.

   

  

 

   

   

  

 

    

   

  

   

  

  

   

  

  

 

   

  

,levar para;,exame _algumas das

aSuas 'de que a cidade faz uzo.

quantot'ã da fonte dúSenhor das

,se'riede febres intestinais a guie-

,gtbapgecimen'to 'dh' boas aguas', o

.queirense,.muito interessante, que abre

*Conforme 'a resolução;-   

  

  

 

vo na 4.“ _feira ultima para, pr_o- .

'Étitol'Guir'ñarãeg sendo a assis- -

. se com 6 paginas.

use '

“4305.1“ valia, que a¡ @tavamâo colega de Aveiro Ca

tão _exuberantemente se soube, _

_ti-.i (Justa do Valade; Casuniro patentear pormelhoramentos que'

'fazenda publica 'no concelho de

-- Assim é, cavalheiro, ñexão. '

- Se não receiasse ofen- do rosto de- D. Fernando.

cionadas tis matriculas de alguns ouvido a buzina, saia rapida de

alunos que esperam dispensa de casa a fim de enchptar umas ga-

edade para entrarem. linhas que' temia ñcassem debai-

' d -Como referimos ?fp ;to dele. Tão perto vinha, porem,

tempo, eio a Aveiro, arequlslw otearro, que o chaufeur mal tc-

ção da' Cá ara miçangas¡ 've tempo para' diciinal-o para

tecnico doce aboratqriordehisie- uma parede. ASsim,'só o guar-

ne do Porto» a tim dê colher, e dit-lamas bateu na rapariga, fa-

zendo-a cair a pouca distancia.

O veiculo parou logo,e o chauf-

fear e passageiros“ desceram en-

contram do-a'sssem seutidbs,..mui.-

to escoriada na cara e ver.

_tendo sangue pelos ouvidos-

. Acudiu muita gente, que que-

ria espantar o chaufeur e desfa-

zer o automovel, mas apareCeu

gente de ordem e o regedor que

a isso obstaram, sendo a crean-

ça condtiZida a Agueda, no mes-

mo automovel, aCOmpanhada pc-

la autoridade.

Ali o medico,-sr. dr. Albano

Pereira, prestou-lhe os necessa-

rios socorros, veriñcando que

havia !fratura da base do 'craneo

.A rapariga, que tem 9 anos

e é filha de Maria Ferreira de-

Jesus, foi novamente conduzida

a casa, indo o Chafariz-Anto-

nio Salgado, apresentar-se á pri-

são, de_ onde ao 'outro dia saiu

añançado. ' ” '

O, 'ferimento é, grave,sz o

chatw'ew não. teve a menor cul-

pa no desastre., Quem mandou

a rapariga pôl' a salvo as gali-

nhas sujeitando-a ao inevitavel

àquela altura, é uem tem neste

caso a responsa ilidade inteira

O seu a seu dôno

O vôo das aves-O sr. João

Martins Fernandes, dê Fermen-

telos, matou ha dias, no Farol,

uma gaivota que tinha duas ani-

lhas, ambas com a seguinte ins-

crição: ¡It-form Wii/retdy ich Hol-

'. born London e os numeros, a

mais pequena, 34:78?, e; a maior

35:895. ,4 _ _

O lelte.-Está-se notando a

falta de leite na cidade.

Escacez de, pastagens? Mas

.as chuvas que tem caido, ñze-

ram incalculavel bem aos cam-

pos, onde as ervas pulam_ agora.

O gadp suino. - Corre caro,

o gado sumo entre nós. Muua

gente tem deixado der comprar

.- esperando melhor oportunidade.

-Puígzgfggteggpmggm-. Contra . debilidade. _. um.
@as mendamos aos nossos leitores o

Í' 'cVinho nutritivo de carneae a «Fa-

rinha peitoral ferruginosa_›e contra

"a' tosseo «Xarope eitoral James ›.

. da 'Farmacia de edro Franco 81

“ff 'ta-Rua de Belem, I47, Lisboa

_ h iiiiiit ii 'apontamentos

.Muitas prosperidaàe'ií, '
Boletlm oficial.-Fot cw;- .- ' . Fazem anos;

do do cargo "de tesoureiro** - Hoje, as sr.“ D. Rosalina Henri-

ques Nazareth Monteiro e D. Cicilia

Cruz da Fonseca e Silva." '

Amanhã, os srs. Antonio J. Batista

Cardote e Antonio Ferreira Pinto de

Souza. , _ .

Alem, a sr.a D. Libania Herminia

Barboza de Magalhães, e o sr. dr. Ma-

nuel Rodrigues da Cruz.

Depois, as sr.“ D. Emilia de

Rangel, D. Ana de Castro-e Lemos. D.

_Maria julia d'Araujo. Abreu Barros Ba-

celar, e o sr. Antonio da Silva Melo

Guimarães. i' - '

Bm 18, o sr. _lose Ferreira Bran-

   

   

 

    

  

    

  

 

   

  

    

  

 

  

  

   

   

  

  
   

 

   

  

   

  

 

   
   

 

  

   

    

 

    

  

  

    

        

    

O ~resuitado dessa' analise,;fe,

Barracas, que produziu aquela

leviauamente se chamou o tifo,

como diz o relatorio:

Dureza total, graus france-

ses, 6,17.; 'resíduo sêco a 110.“,

0,257; oxydabilidade em o, 4,80;

cloretos em nace, 93,60; azoto

amoniacal, nulo; idem nitroso.

contem; idem idem, nulo; o que

quer_ dizer que se trata de_ agua

má, impropria para consumo.

'Bin corno“ vê',4ubsoluta ne-

ces j 'de de se dotar' &cidade

co _io importante beneficio do

que a “Camara tenciona fazer,

se, como sempre, se não ?goze-

rem embaraços e pequenas cot-

sas politicas á sua realisação.

Pela imprensa-Algumas're-

ferencms dos camaradas da im-

prensa ao nosso jornal pela Ini-

eiação_ da_sua publicação em seis

paginas museus escritos:

_Do Debate, Cmmbra: _

' “Campelo "das 'Proelnelm- Este

nosso colega de Aveiro, que é' ode'ca-

no dos jornais portuguezes, começou a

publicar-,se agora comp paginas, me-

lhorando as.'sú'as antigas se' ões e-

'cri'and'o outras, entre elas a Cole' ea-

eom uma carta dirigida"pelo grande'

orador ,jose .Estevão ao visconde. de

Benalcanim, 'da qual recortamos estes

periodos: - ' '

D'a Leiria-ilustrada, Leiria:

àÇa'mpeld das Provincias,,.- Este

nosso brilhante colega, acaba de iin-

troduzir importantes melhoramentos

na suà'conieção, passando a publicar-
1

_ Felici ando-o, deseiamos-llie t'o-

d'as as prosperidades. l

Da Independencia de Águeda,

Agueda: .__

“Campelo das Provinciaa- 'Pas-

sou a sair uma só vez por semana,

provisoriamente, e com 6 paginas,

,aquele antigo colega de Aveiro.,

Prqw'ncias, principiou a 'p

c'um seis paginas. ,

4 40- Começou a rp

entre nos mais umvrj

Riso do. Vouga. E' seu c ._ ~

sr, Francisco do Nasc' A _- -

reia, ”e declara-_se A ,v '

independente, ptfbm g A

trações -d'e Rom' o '

Carlos Ribeiro;

 

/

llhavo, o sr. Marcos Ferreira

Pinto Bastos.

Ha varios pretendentes_ ao

logar. _ a _ _ . g

40- Foi nomeado _ presidente

do juri encarregado dofjulga-

mentoudos rcus politÍCOs dc“Lei-

ria 'o sr. dr. Adolfo de Oliveira.

Coutinho, que foi delegado do;

procurador da Republica, entre

nós, ha pouco promovido a juiz.

E' para'todo's, o digno ma-

gistrado, um penhor de justiça.

Desastre-No domingo, per- .

to da noite, sucedeu passar' .na

Mourisca um automovel' da 'cCasa

Trindade &t' filhos», desta cida-

de, com velocidade, pequena,

quando uma rapariga, por_ ter

dão. ›

,n Em 19, os srs. Carlos da Silva

Melo Guimarães edr. _Francisco Anto-

nio Pinto.

Em 20, a st.“ D. María'Augusta

Rangel de Quadros Oudinot.

Q Após a cerimonia do registo ci-

vil, consorcíaram-'ségiafe eja matriz de

llhavo,lia d'as,asr. D'.- tiviãfTaVàres,

interessante filha do sr. dr'. Samuel

Maia e da sn“. D. Rosa Tavares, com

 

-- Sr. general, tornou' o sideral-o injusto, sr. general.

conde inciinando-se respeito- E De Fernando. levantan-

samente, apesar de toda a in- do a fronte-com altivez,acres-

teligencia que v. ex.? me _con- centou gravemente:

cede, não compreendo o moti- -_-~ Se o-Conde da Fe' não

vo que -a v. ex.' obriga a du- tivesse esquecido, se no cora-

vidar da sinceridade das. mi- ção lhe vivesse:: mesquinha

nhas palavras. i 1- ideia de vingahçaybamuitos

,- Poique o conde da "Fé anos que, com uma só pala-

não pode, nunca esquecer a vra, se teria,vingado.. i

historia, que noutro tempo «o O general fez um movi-

ligouao general Lostan. mentobruscomomo se o hou-

- O conde da Fé, senhor, vessem ,ferido no rosto; por-

.tem esquecido_ muitas coisas que as palavras do conde eram

desde que a cabeça começou duma logica terrivel.

a cobrir-se-lhe de cans, des- - Recorda-se, general,

de o dia em, qUe principiou_ a continuou o conde aproveitan-

-- O sr. conde deve estra- sentir frio, no coração e entrou cio-se das vantagens que ia ga-

na edade do socego e da' re- nhando, de que ba muitos

_ 'anos que estou usenhor dum

O general sorriu-se imper- segredo, que sepultei 'no fun-

de dar os parabens a mim tinentemente; mas este sorrir do do meu. coração, e que

não contraiu um só muscuio nunca assomou aos meus la-

bios; não lhe lembro isto para

' -- Não obstante, Cavalhei- que m'o agradeço, mas só pa-

.soa de inteligencia tão eleva- ro, tenho motivos para crêr ra lhe provar que os da mi-

- = da, atrevia-me a duvidar da que o conde da Fé não es-

Ogeuerahqu'e m0- boa fé das suas palavras, re- queCeu tudo.

-- Nesse caso, devo con- mentos que proierern.

nha raça cumprem a sua pa- mo antes de saber as condi-

lavra e nunca faltam aos jura- ções que me são impostas.

   

 

   

  

   

 

    

   

 

   

  
   

   

 

   

  

   

 

   

   

         

   

   

 

  

 

  

   

  

  

  

u oào diwiveira Quininiia, ,habil

capita 'da marinha mercaute, dali.

Foram padrinhos o' clinico sr. dr.

oaquim Machado, e a sr.l D. Marilia

avares Pinto Basto.

Os noivos seguiram. para Lisboa.

onde passam a lua de mel. ,Deiamos- e

lhes todas as venturas.

Vismts

Estiveram em Aveiro os srs. Ma-

nuel Gonçalves Nunes, Vicente_ Veris-

simo, Joaquim Nunes da Silva, Manuel

dos Santos- Silvestre ' Junior, dr. Jaime

Lima e esposa, padre' Antonio dos San-

tos Pato, Leonardo de Souza Maia e

esposa, Francisco Valerio Mostardí-

nha. Elias Marques Mostardinha junior,

Manuel Marques Simões, Manuel Tei-

xeira Ramalho,]osé Joaquim Fernandes,

José Bernardino Simões dos Reis,Adeli-

no Tomaz da Silva Ribeiro, oa uim

Marques Saraiva, João Maria a ilva

Hznriques Manuel Maria Amador e

Manuel Marques Ribeiro.

O De visita' aos seus, esteve em

Aveiro, tendo de novo partido para

Lisboa, o sr. Vasco Soares, ha dias

regressado da Guiné, para onde volta

em breve no desempenho do seu car-

go de cmnlisdsanriiodge borãdo da ¡Em-

preza nacio '_ i i vggaç 0›. '

OBS. :- maggio !v ultimo em

Aveiro, t Ni il'Í oibprazer dos.“

seuscuthni ' l ami-

g) e ilustre advogado em Lisboa, anti-

go magistradoW _ ção

criminal, sr. dr._Pedro_ .naves, que

nçtssla mesma: ;tardeotezxçtsçp á. ca-

pi _a .. - v
A :"i.,:JiÍiii- l.'.". .t, i.

VERANEANDÍO' "

bin 'visit'ã"_á' sêu "genro é iiiha', o

sr. Seba'stiã'orddbembs otima“? sua

espos , se gen/r V eve ta g retra

da Magia ass?! D. Rgisaliiífad'A'zetiredo,

capitalista !testacidadeí i . l i ~ v

,já regresso Lda' Costa-nova o

nosso estimavelpa ridio, sn' Bento de

Carvalho'. Mi

O Da sua casa das Quintas regres-

sou o sr; Fortunato-Mateus de Lima,

i sua esposa e .filhos. '.

O Regressou com sua esposa e ti-

lha do Farol o'sr. Francisco Augusto

da Silva Rocha.

O Tambem já regressou da Tor-

reira. com sua esposa e filhos, á sua

casa da Mealhada, o sr. Antonio Dias

Capela e Silva, importante industrial

naquela localidade. -

.Regressaram tambem do Farol

á sua casa de Agueda a esposa e fi-

lhos do sr. Fernando Aires da Costa,

digno escrivão e notario naquela vila.

O já regressaram tambem da Cos-

ta-nova as sr.” D. Joana de Melo Ma-

galhães e sua filha.

Os QUE PARTEM:

Retirou da sua magnifica vivenda

da Povoa, de Recardães, onde passou

algum tempo, para a sua casa do Cos-

teado, a sr.l D. Maria José de Tavares

Ferrão do Amaral.

Q Segue em breve para o Brazil,

onde é importante proprietario, o nos-

so estimavel patticio e amigo, sr. Ma-

nuel Marques Ribeiro. Boa viagem.

ENFERMOS

Tem passado ligeiramente inco-

modado de saude o sr. dr. lnacio Bran-

dão de Vasconcelos.

O Está quasi completamente res-

tabedlecido o sr. Luiz Bemardq de Al-

mei a. '

*As duas unidades da

guarnição desta cidadektet'ri es-

tado, desde ante-ontem, de

prevenção.
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, i Nósisomos, incontestagiQI-

nicole, tim paiz a ab'arrotai'dc

dinheiro.

Como se sabe o ministerio

da guerra ordenou se proa:-

da a novas inspeções ein

todo o paiz, indo os rapazes

já julgados e de resalva defini-

tiva em punho apresentar-se á

séde de cada divião a tim de

uma nova junta dizer da justiça

com que cada um_ deles se

isentou do .serviço militar.

. Do- concelbo de Aveiro,

que é composto dedezjregue-

cias, devem sêr submetidos

aquele exame nada menos de

124 mamcebos

.' Mas .ha no distrito, que

não 'dos ma'Ores, concelhos

como o da- Feira, onde o nu-

mero triplica.

Ora só os de Aveiro gas-

tam ao Estado, em transporte

pelo caminho de l'erro, a quan-

tia de tô3tii68, indo alem dis-

so .munidos dum subsidio de

marcha,de M4, ou seja de im-

portancia total de 29n76.

Esta com aquela parcela

prefaz a sôma geral de ig3iii44.

O _pais está dividido em

254 concelhos. Dando _de ba-

rato que todoseles, em média,

dispendamigual quantia. tere-

mos que o Estado está gastan-

do com tais inspeções a baga-

tela de 48:773rn76! Fóra o res-

t0.

    
  

     

Somos ou não um paiz

onde o dinheiro abunda por

tal modo que podem repetir-se

actos desta natureza, que cus-

tam a ninharia de 50 contas

' aproximadamente?

Sem duvida nenhuma.

Conveniente era que, em

vêz de_ se: fazer só a revisão

das inspeções de 9i3, se-f'os-

_qmbd_ se, como em começo se disse,

Sreviços do exercito a ”(195 °s É““ amen°'.°s"P'í"
- __ ra dar vasao a mesqutnhana

de 633:548.zo88 (seis centos

trinta e tres contos quinhentos

quarenta e oito mil oito cen-

tos e oitenta reis), que o Estil-

do tem ao canto da gaVeia

sem têr _em que empregar mt-

lhor.

Não era bom?

E para .coroar depois la

Foi promovido a capitão,

pelo que daqui o abraçamos,

o tenente da administração mi-

'Iitar, nosso presado amigo e

conterraneo, sr.? Fernando de

Vilhena.

'40- Está designado para

substituição do sr. dr. Zeferino

Borges, capitão-medico do 24,

o sr. dr. Manuel Rodrigues da Obra t0da› Venha um ¡'“P05w

Cruz, que já no mesmo corpo' de guerra, que vem a m nar...

em tempo prestou excelentes'

serviços.

40- Em visita ao 3-.“ ba-

talhão do 28, aguarlelado em

Agueda, esteve ali na segunda-

ieira ultima o sr. Pereira Blan.

co, general comandante da 5.a

divisão militar. Folgamos

 

-Créme Simon'

.Som pronome

i TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Créme Simon

da côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos ern todo o universo apesar das

contratações. 0 pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme.

m

 

a dominar-se e a sufocar todo

o odio, toda a tempestade que

lhe rugia nalma., i

- Eu seria injusto, repe-

tiu o general, se não reconhe-

cesse que o sr. conde guardou

por .espaço de muitos anos _o

importante. segredo cine o aca-

so 'lbe--codñounmiis depuis de

esse silencio, que eu agradeço

e admiro, é inexplicavel o seu

procedimento ha tempo nesta

parte. Daniel encontrou ,no

conde da Fé um protector de-

cidido, quasi inverosimil; é

verdade que lhe não disse :ao

general Lostan é teu pao mas

'quem' sabe se seria 'preferível

Dera¡ ?i perguntou_ o' conde isso a tudo quanto tem suce-

com sorriso sarcastico. dido desde o dia em quai-Da-

_ t- Procurareiexplicar-me, hiel veio viVer para esta casa?

pois não entrei nesta casa em -- Creio que osn general,

som de guerra, mas com o replicou o conde, não terá

ramo de oliveira propondo a pretenções a ñscalisarzozmeu

paz. _ procedimento. ._ .ii ›_

- Paz, que eu aceito, mes-

O general levou a mão á

fronte: parecia subjugado por

aquele homem debil, doente,

e a quem podia tão facilmente

esmagar entre as mãos.

Mas aquele homem aça-

bava de lançar-lhe em rosto

_uma grande verdade. _

- Efetivamente, sr. con-

de, replicou o general, v. ex.“

cumpriu á sua palavra, guar-

dou o meu segredo. Eu seria

injusto se o não reconhecesse;

mas tenho razões para duvi-

dar; e venho aqui expol-as,

para que m'as conteste franca

e categoricamente.

- Duvida, e de quê, ge-

0 general via-se obrigado .. . t, a

l

l

l
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fl queda dum império porto, varna, e um

De todos os povos balca-

nicos que estavam avergados

ao jugo turco, foi a Bulgaria

que em ultimo logar alcan-

çou a independencia, pois

que a deveu á guerra dos

Balcans em 1877. Reparou

Bulgaria essa demora po

uma extraordinaria atividade

que desenvolveu.

«O bulgaro, no seu ara-

bá, diz um proverbio, perse-

gue a lebre e apanha-a›; o

arabá é urna pesada carroçal

de rodas de madeira massi-

ças, que é o instrumento prin-

cipal do trabalho agricola na

Bulgaria.

O povo bulgaro, com efei-

to, parece distinguir-se por

grandes ualidades de pa-

ciencia e enacidade. Foi li-

berto do dominio turco pelos

russos, tendo o . tratado de

San Stéfane estipulado a for-

mação de uma Grand-Bul-

garia, desde o Danubio ao

mar Egeu, sob o protetorado

russo. Os bulgaros, se não

morriam pelo protetorado

russo, nunca se esqueceram,

porem, da Grande-Bulgaria

do tratado de San Stéfano,

que passou a sêr asua «gran-

de ideia›. já em 1855 ane-

xaram sem disparar um tiro,

e por vontade dos seus habi-

tantes; a' Rumél-ia oriental

com Philippopoli, o que ele-

vou a população do princi-

pado a uns 4 milhões de ha-

bitantes. ›

Livraram-se os bulgaros,

não ,sem custo, de influencia

russa. Logo a seguir á guer-

radosBalkanstrataram febril-

mente da sua* educação mili-

tar, e, em 1983, recambiavam

para a Russia os oficiais ins-

trutores que o tzar lhes déra,

não por puro desinteresse,

como está bem de vêr.

' Em 1886, o tzar Alexan-

dre lll, descontente com esta

politica, forçou o principe da

Bulgaria, Alexandre _de Bat-

tenberg, a abdicar, apossan-

_do-se então da ditadura um

joven ministro bulgaro, Stam-

buloff, que se manteve no po-

der mau grado os manejos

do partido russo, e fez ele-

ger, como principe da Bul-

garia, Fernando de Saxe-

CoburgoGotha, sustentado

pela influencia alemã e aus-

triaca. Stambuloff foi assas-

sinado pelos seus encarniça-

_dos inimigos, mas conseguiu

assentar solidamente a inde-

pendencia da sua patria.

. ' O novo principe daBul-

garia estabeleceu depois rela-

ções amigaveis' com a Russia,

entrando num periodo da la-

boriosa .atividade.

Os platós dos Balkans,

que ocupam a sua maior ex-

tensão, são frios e pouco fer-

teis; mas_ Bulgaria possue

bom minério de ferro em tor-

no de Sofia, em Samakhov;

os vales rumeliotas do Ma-

ritza e do Tundja são quen-

tes ericos; Karanlik tem imen-

sos campos de rosas, e toda

essa vertente meridional dos

Balkans possue os .mesmos

frutos da zona mediterranica.

_A Bulgaria tem um bom

a vens-turcos, a _Bulgaria pro-

, clamou a sua independencra

  

__--____
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NO TEATRO DA GUERRA

dade, soldados e marinheiros da

nossa pátria, que veem defender

os nossos lares, nossas vidas, a

integridade desta colonia que tan-

to amamos. _

lr espera-los e manifestar-lhes

todo o nosso entusiasmo pela sua

chegada, é uma obrigaçãoz-São

os representantes duma geração

que deu mundos novos ao mun-

do, são os portadores do brio e

dignidade nacional que bastantes

marcos miliárlos marcaram nas

paginas cheiasde sintilante glo-

ria dum Portugal audaz e heroi-

co.

Abateram-se no nosso paiz, na

hora suprema de uma conflagra-

ção terrivel,as bandeiras dos par-

tidos politicos e dos ideais mais

avançados. Perante a realidade

do perigo e do dever, ficaram to-

dos convencidos que aeima das

sublimidades do pensamento, das

adesões e dos agrupamentos 'em

pono de

guerra notre', Bourgas; é atra-

' ' '_à-,grande via fer-

 

  

   

  

     

   

   

  

  

vessado , . _

rea de Constantinopla, e en-

trou na grande circulação

economica da Europa. Quan-

dofoi'da revoluçao dos jo-

e o- principe Fernando co-

roõu-se tzar da Bulgaria na

catedral de Sofia, aproveitan-

do-se das dificuldades da po-

litica otomana no momento.

No ano findo tomou uma

parte preponderante na guer-

ra dos Balkans contra a Tur-

quia, chegando a apoderar-

se de Andrinopla, após san-

grentos assédios que marca-

ram um memoravel cêrco.

  

  

   

   

   

  

   

    

  

Ao concluir' essa guerra e

quando os paizes nela inte-

ressados tratavam de dividir

a presa, os bulgaros cairam

de surpreza sobre os gre-

gos que tinham tomado Sa-

lonica, dando isso. ensejo a

uma série de combates des-

favoraveis aos bulgaros.

A intervenção armada da

Romania, até então neutral,

investida no seu papel de

gendarme da Europa, pôz a

Bulgaria á beira da sua ruina,

e a tal ponto que dentro em

breve os proprios turcos a

forçaram a evacuar de novo

Andrinopla, perdendo assim

os bulgaros, por culpa da

verno, os principais resulta-

dos duma guerra acidentada

e sanguinosa.

No conflito actual, aberto

entre a Turquia e a Russia, a

Bulgaria acaba de declarar a

mais rigorosa neutralidade.

aq.

Ro sul da Africa.

Lourenço Marques, 12-

10-I4.-Meu caro Firmino.

_Curiosos jornalistas pedem

para cá noticias telegraficas

sobre o que por cá vai a estas

horas. Vou descrever-te o qua-

dro, sendo o nosso Campeão

o unico, talvez, de todos os

jornais do paiz a dar conta,

na altura em que esta chegar,

do que por via telegrafica

ainda se não disse.

Estamos ainda em outu-

bro; as chuvas só agora co-

meçam, os exercitos beli-

gerantes teem de socegar

mais um bocado porque os

movimentos das tropas são

mais dificeis e, nestascondi-

ções vão-se compondo para

no verão recomeçarem as

hostilidades com mais ardor.

Quer dizer: temos ainda

guerra para muito tempo. Es-

tamos a 12 e a expedição

portugueza é esperada em

15, pois só hoje de manhã é

que saiu do_ Cabo.

A Camara de Lourenço

Marques vai oferecer ao Al-

mirante Reis, que vem com-

boiando o Durban Castle,

uma taça de prata, oferta da

cidade á marinha de guerra,

devendo a expedição sêr aqui

calorosamente recebida, co

mo pódes vêr pelo convite

que profusamente aqui foi

distribuido e de que te envio

um exemplar:

Pró-Patria.-- Portuguezes :-

Chegam brevemente a esta cida-

   

 

   

   

    

  

 
ambição insofrida do seu go» p

que militavam, sobresaía, une in-

divisivel, a divisa santa e arreba-

tadora: _Pró-pal¡ ia!

Pois bem! E' preciso que á

chegada dos nossos irrnãOs de

armas, soldados e marinheiros,

Lourenço Marques afirme á luz

benefica do sol, o seu conscien-

te e verdadeiro entusiasmo e,ma-

nifeste, com jubilo natural, a sua

imensa alegria pela chegada de

seus irmãos de armas e asua

completa adesão para, se fôr ne-

cessario, oferecer tambem nossos

peitos como muralha invencível

afim de evitar que 0 mais peque-

no desdouro possa salpicara ban-

deira sagrada das quinas,que tre-

mularam nas cinco partes do mun-

do, sempre vencedoras, sempre

honradas, sempre cobertas de

gloria. «

DeiXemos o marasmo que nos

odia avassalar ilusões que vi-

mos desfeitas; os homens mor-

rem e a Patria fica. E para que

as futuras gerações nos possam

abençoar o esforço de engrande-

cer Portugal como nós abençoa-

mos a alma dos nossos antepas-

sados que deram toda uma vida

para que sejamos ainda portu-

guezes, rasguemos o envolucro

onde se escondem maguas de

carater politico e confraternise-

mos pela unica ideia que nos po-

derá ligar e igualarz-P/ó-patn'a.

Que ninguem falte! Queúcada

braço portuguêz empunhe uma

bandeira nacional, um braçado de

flores, uma palma de vitores e ao

desembarcar os nossos soldados,

gritemos-lhe cheios de sagrado

amor: Viva o Exercito portuguez!

Viva a ,marinha nacional! Viva a

Patria! A _ -

Um grupo de portuguezes.

A Ponte-cais, que tem

mais de um quilometro de

extensão, e as suas largas

avenidas, devem estar á cu-

nha nesse dia'. Ha um grande

entusiasmo.

Tenho pena de 'não po-

der acompanha-la para o

Niassa, apesar do tempo sêr

mau para ali, pois estou a

vêr que me não deixam ir.

A região para onde as

tropas seguem é insalubre.

Começou agora o verão aqui

e portanto a época da chu-

va, má ocasião para opera-

ções, sem comodidades, sem

abrigos, sem alimentação re-

gular e talvez dentro de um

ou dois mezes, o maximo,

uma parte das praças este-

ja nos hospitais por que os

cuidados que com elas se pó-

de ter não são grandes.

Daqui te direi das ma-

nifestações que á expedição

forem feitas, bem como o que

fôr sucedendo, quer aqui fi-

que, quer me mandem para

o Niassa, como é meu arden-

te desejo.

Como o Messano de Amo-

rim é meu amigo, é natural

queide mim se lembre. Isto

assim é uma vida muito in-

sipida; esmoreCe a gente

quando tem sensações novas

a espe'rtar nos, e se isto é

guerra, todos devemos con-

tribuir na medida das nossas

forças para que o resultado g

nos seja favoravel. Não é

com palavras que isto se con-

segue, mas sim com obras. A

mim basta acenarem-me, e

irei logo.

Os camaradas que ai es-

tão em Portugal é que po-

dem sêr mais felizes, porque

teem probabilidades de ir á

França, á Belgica, á Alema-

nha, e, fracamente, não é pa-

ra desprezar uma viagem

dessas.Alguns terão essa sor-

te. .

As noticia que daqui pos-

so transmitir-te neste mo-

mento,por que correm em to-

das as bocas,são as seguintes:

O cruzador alemão Ko-

nrgsbergo) tem andado por cá

afazerdassuas.Já pregou com

diversos navios mercantes,

inglezes, no fundo, tirando-

lhes primeiro o carvão, e pa-

rece que andou ha dias entre

as ilhas do arquipelago de

Angoche, que são nossas, efe-

tuando um desembarque . . .

para colher lenha.

_ .Da-,Beira dizem que os

pequenos vapores alemães

estavam muito ocupados em

meter carvão, e que sairam o

vapor Adjudaut e os paque-

tes Leutrrant, Kadett e Linda

Woermann. Não sei para 0n-

de iriam, mas é possivel que

fossem fornecer de combus-

tivel o konigsberg, pois não

se explica a saida de tais

barquinhos, quando não teem

portos alemães para onde ir.

Hoje diz-se que o tal Ko-

rugsberg tem andado a nave-

gar nas proximidades da pro-

víncia. Para que? Não sei,

mas é notavel a coincidencia

de se aproximar. deste porto

na ocasião em que se espe-

ra a expedição portugueza.

Por este correio te man-

do um jornal daqui, o Guar-

dian, e com ele um suple-

mento ao mesmo, por onde

verásque as coisas na Africa-

do-sul se estão complicando

com a sublevação dos boers.

Eta é muito grave e é preci-

so notar que o boer é de ori-

gem holandeza e que a Ho-

landa, embora se tenha de-

clarado neutral, póde tornar-

se beligerante de um momen-

to para o outro, _o que mais

com'plicaria a questão.

Bismark dizia «que o po-

derio inglez havia de que-

(t) A proposito do Koen'ysberg

chegam telegramas dizendo que ele foi

bloqueado na embocadura do rio Ru-

flji, ao sul de Dar-es-Saalam, Africa-

oriontal alemã. Não podendo escapar,

a sua tripulação desembarcou e entrin-

cheirou-se, sendo bombardeada pelo

cruzador inglez Chatham.

O Koenigsberg esteve nas costas

africanas na missao a que se refere o

nosso presado correspondente de Lou-

renço Marques, e por ultimo atacou

em Zanzibar o cruzador inglez Pega-

sus, que ali entrara a sofrer reparações

e, desarmado como estava, não poude

responder ao fogo do inimigo.

O Koenigsberg é um barco mo-

derno, de pequena tonelagem, é certo,

mas de grandde velocidade e bem ar-

tilhado.

Engarrafou-se e é barco perdido

› para combate.

l
brar-se na Africa-do-sul e na

India». Será isto já o princi-

pio? Oxalá não.

Ao Niassa ia todas as se-

manas um alemão, creio que

o secretario do governo de

Dar-es-Salan, ou outro de

categoria, conversar com o

overnador da Companhia,

e naturalmente vêr o que se

ia passando, mas o coman-

dante militar, tenente-coro-

nel Duarte Augusto Gonçal-

ves, nomeado para este car-

go logo que se falou na vin-

da da expedição, revoltou-se

corn_ isso, tanto mais que por-

tuguez não vai nenhum a

Dar-es-Salan, e mandou-_lhe

um oficial dizer que não vol-

tasse ali por que ele o não

permitia, visto a nossa situa-

ção de paiz neutro.

Uraaquilo éuma coisa mui-

to grave e que depõe ex-

traordinariamente, a sêr ver-

dade, contra o governador

daquela companhia, dr. Ma-

tos Dias.

Oxalá isto fosse falso,

mas as cartas dali recebidas

dizem ser pura verdade.

Será? Dentro de pouco o

veremos todos, e eu o rela-

tarei aos leitores do Cam-

peão.

Julio

General Joffre

Sobre a alta personalida-

de do genralissimo francez,

escreve uma gazeta londrina,

entre outros, estes interes-

santissimos traços:

<Todos se ocapam do gene-

ral Jollre, o generalissimo do

exercito francez, e são muitos os

que o comparam benevolamente

com Napoleão.

Raras vezes o têem visto mon-

tara cavalo; mas a sua figura

tem. certa similhança com a de

Bonaparte, pela sua robutez de

homem pequeno e forte. Empre-

ga uma boa parte do dia percor-

rendo as linhas em um automo-

vel baixo e veloz. Ser-lhe-ia im-

possivel visitar todos os pontos

importantes e seguramente confia

noutros chefes ,que cuidem do

cumprimento do seu plano esta-

belecido. Um genaralissimo deve

manter o contato pessoal com as

suas tropas, mas sendo isso im-

possivel numa frente de tanta ex-

tensão, provavelmente _loffre ¡ns-

truiu nos respetivos papeis as

suas sentinelas ou oficiais de

guarda.

Entende-se, porem, que Joffre

deve ter na mão os fios deste

tremendo sistema.

Sabe-se que passa muitas ho-

ras do dia no quarto do telefonio

com o auscultador pegado ao

ouvido. Os generais do estado-

maior estão constantemente in-

clinados sobre os mapas, exami-

nando todos os pontos estrategi-

cos do paiz; mas _loffre não ca-

rece desse estudo, porque na sua

memoria tem profundamente gra-

vados todos os rios, valese mon-

tanhas. E' homem calmo, tanto

na guerra como na paz. Tem

confiança em si mesmo e confia

tambem nos demais. O seu esta-

do-maior não duvidou, nem por

um momento, da sua capacidade

para a vitoria e esta convicção

transmitiu-se á massa das tropas.

O seu melhor timbre de glo-

ria é a organisação do seu esta-

do-maior. Escolheu os maiores

talentos militares de França e

coordenou as suas forças admi-

ravelmente. Conjurou a ação da

politica que envenenava o exer-

cito francez, isso é tanto mais

para notar quanto as suas pro-

tas ás dos chefes que o rodeiam.

Os seus cofidentes foram desde

logo os generais Pau e Castel-

nan, nenhum deles pertencentes

a sua escola nem correligionarios

seus em politica.

O resultado da sua firmeza e

simples intenções é que atual-

mente dirige a maquina de guer-

ra mais formidavel do mundo.

Quando foi necessario cortar a

carreira de cinco generais que

haviam demonstrado fraqueza du-

rante umas manobras, não hesi-

tou um momento. A sua propria

carreira fe-la rapidamente. Aos

16 anos era bacharel; aos 17 en-

trou na Escola -politecnica. En-

trou na guerra de 1870 como se-

gundo tenente, distinguindo-se

pelo seu valor e nos trabalhos de

fortificações. Nas de Paris de-

monstrou tais aptidões, que Mac

Mahon o fez capitão aos 22 anos.

Não é um militar de parada,

não tem pose. E' um soldado

simples, moderno e scientifico.

E' um sabio que não tem os dc-

feitos do sabio. -A maior parte

das suas teorias Sustentarn-se

com um admiravel senso pratico.

Considera-se um simples solda-

do, e sabe o que se espera dele.

_loffre mal era conhecido no

mundo quando foi designado pa-

ra comandante do exercito fran-

cez em 1911. Poucos tinham ou-

vido o seu nome. Tinha traba-

lhado e silenciosamente trabalha

agora, como compete ao seu al-

to cargo.›

M

Na Varsovia

Acêrca da grande batalha

heroicamente ganha pelos

russos, dá um corresponden-

te de Petrogrado estas infor-

mações:

«Os alemães, comquanto

lutem obstinadamente em di-

versos pontos. são forçados

.le dia para dia, a retroceder

na direção de Radom. Os rus-

sos teem agora desenvolvido

toda a ofensiva tanto a leste

como ao norte e forçam o pas-

so com grande coragem.

A maneira de atacar dos

cossacos, que não seguem

nenhuma regra e que caem

sobre o inimigo como uma

torrente de lava destruidora,

causa um verdadeiro terror

panico. Na batalha perto de

Przemysl um batalhão de ca-

çadores hungaros, tomado de

terror pelo seu ataque inespe-

rado, pôz-se em fuga, largam-

do os soldados não só as es-

pingardas e as moxilas, mas

tambem os capotes e abando-

nando-as metralhadoras e os

carros e munições.

Tres regimentos de hussa-

res-hungaros executaram uma

carga contra as baterias rus-

sas na orla de uma floresta.

No mento em que' iam atingir

as baterias, uma massa de cos-

sacos saíu da floresta. Os hun-

garos, que tinham carregado

sobre as baterias, foram domi-

nados por um terror ÍDdÍSCFl-

tivel quando viram os cassa-

cos precipitarem-se contra eles

de todos os lados.

Um oficial de artilharia,

que descreve a scena, diz que

foi espantosa a impressão cau-

sada pelos cossacos. Até os

gritos cortantes dos homens

atingidos pelas lanças não pa-

reciam gritos humanos. Todos

os esforços para reunir os hun-

garos foram inuteis; em me-

nos de um quarto de hora os

campos, no espaço de um qui-

lometro, estavam juncados de',

pilas opiniões politicas são Opos-w homens e de cavalos.



Os cossacos são egualmen-

te' bons atiradores;_r_r'ras, Como

a infantaria rossa, um consi

deram como um real combat!

tudo o que não é luta coipo a

corpo.

l

“D. Berta.,

E' o nome por que é co-

nhecido, no seu paiz natal, o

famoso canhão 42,_ Acerca

da sua designação, causas e

efeitos, diz um correspon-

dente no teatro da guerra:

o Cons. gui presencear o

destilc dc' uma dessas mons-

truosas peças de artilharia,

que fez ouvir a sua irbz me-“

talica e tremenda em Liege,

Namur, Maubeuge, Manon-

villers e Antuerpia.

Os sa- lti .dos belgas cha-

mam-me o Moscardão; os ale-

mães a Activa D. Berta, por

ser este nome o da senhora

-das grandes fabricas de Essen,

onde se consuue a monstruo-

sa peça de 2¡ metros de com-

prido: Berta Krupp.

E, curioso o vocabulario

que os germanos empregam

nas suas referencias a eSse

prodígioso engenho de des-

'truiçãoc

Fazer a côrle a D. Berta,

é dispor-se a montar o canhão

sobre a coronha, operação que

se não executa muito rapida-

mente.

Dar cabo do dote de D.

Berta, é disparar o mortqiro,

porque cada tiro custa a .ba-

gatela de 30:000' marcos.

0 cortejo de D. Berta, é 0

nucleo de força que escolta e

rodeia o canhão, tanto quan-

doé transportado de um lo-

'gar para outro, como quando

está preparado para entrar em

tentaria com nietralhadoras -e

de artilharia ligeira. E' qua:

D' Berta ai esta lenda, que os morteiros
,coberto de qualquer surprezaÍ não saíram do seu Parque até

é preciso pôr

ou golpe de mão.

O cortejo separa-se dd'pe-

'ça quando esta vai falar, co-

locando-se a uma distancia' de

300 a 400 metros; do coritra-

rio, os soldados cairiam por

efeito da tremenda pressão

atmosferica que provoca o es-

pirro do morteiro.

'- Vesíir D. Berta, e' cobril-a

cotn uma extensa lona imper-

'meavel de côr gris-verde, pa-

, 'ra a ocultar das vistas do ob-

servador inimigo, especialmen-

te dos aeroplanos.

Cobrem-se igualmente os

fourgons dos projeteis, os car-

ros que conduzem as peças do

'famoso morteiro quando -vaí

desarmado, e as grandes cin-

tas com que se cobrem as ro-

das da coronha e do transpor-

-te da peça, para que se não

enterlem no terreno.

Fiuaimeut -, o toucador a'e

D. Berta e um grande vagão-

automovel que encerra os es-

covilhões, os recipientes de

gordura, as chaves e quantos

objetos constituem a limpeza

do morteiro e seu maquinismo.

A'cêrca da origem deste

combatente colossal, circulam

entre os soldados diferentes len-

das, cada qual mais fantas-

tica. . '

'A verdade é que ninguem

conhece, oficialmente, ;alem do

grande-estado-maíor e dos en-

genheiros que os oonstruem e

disparam, o nome do seu in-

ventor, nem -o- ,segredoda sua

construção e maquinism'o.

TOdOS óssoldadtis são' fer-

vorosos adoradores .do kaiser,

e atribuem »ao soberanoa ideia

do morteiro. :Os .apaixonados

do kronpprinz, afirmam ique

a paternidade da formidavel

peça lhe con-esperada a ele.por.

que sempre danostrou _prefe-

 

    

   

        

   

    

 

   

   

 

  

   

  

  

  

 

.Essen.

,sentando uma memoria,

Berlim, o menos foi 0 seu no-

vo posto, e o mais o asststtr

ás provas do morteiro em

Dizem os propagadores da

lenda que quando as provas

se efetuaram no polígono des-

tinado a essas operações, o es-

tampido foi tal. que se ouviu

a mais de vinte quilometros,

e produziu tal alarme * que,

para o desvanecer, se recor-

reu, por parte das autorida-

des, ao expediente de fazer

crêr qne no campo de expe-

rienciis dc canhões Krupp re-

bentára uma peça de 24 cen-

timetros.

f A lenda, no emtanto. mais

generalisada entre os soldados,

é a seguinte: _w

Um engenheiro quimico,

auctor de diferentes explosi-

vos, inventou um com o qual

pretendia eclipsar os efeitos

de todos os de Turpin.

Uma noite desapareceu do

condado de Essen: e o rumor

publico acusou-o de haver ido

oferecer o seu invento infer-

nal ao governo de outra na-

ção, provavelmente ao da ln-

glaterra.

Ao tim de algum tempo,

regressou á Alemanha e foi

preso por ordem do governo

imperial. '

O engenheiro negoua sua

traição; mas não pôde de-

monstrar a sua completa ino-

cencia, e para redimir-se de

culpa tão afrontosa, ofereceu

planear a arma de guerra mais

poderosa de quantas se co-

nheciam.

(Jumpriu a promessa,apre-

na

qual fazia o estudo e a des-

crição de um novo canhão,

~ - í ue não era outro senão o

fogo. last: correio compõe-se* “l

de forças de cavalaria, de in-;
morteiro de 4.2 centimetros.

construido e experimentado

na primavera de 19i3.

Atirmam os que acolhem

serem postos em marcha, em

um trem especial, em direção

a Liege; mas que nas mano-

bras militares do ano passado,

dirigidas pelo kaiser, e que,

por sinal, tiveram aquela pa-

gina dolorosa do incendio e

destruição de um Zeppelin, na

ilha de Heligoland,os enge-

nheiros construíram grandes

plata-fórmas de cimento ar-

mado, que depois se não utili-

saram.

Ninguem sabia .explicar pa-

ra que eram esses trabalhos,

que o proprio kaiser inspecio-

nou; mas a explicação rela-

ciona-se já com a presença do

terrivel Moscardão, ou como

os germanos lhe chamam, a

Activa D. Berta.

V

(l esquadra russa

e a esquadra turca

A frota russa do mar Ne-

gro está constituida por navios

de impOrtancia, que parecem

desproporcionados com os bar-

cos de guerra que geralmente

navegam sobre este mar.

As unidades navais rus-

sas Constam primeiramente de

quatro couraçados anteriores

á época dos dreadnoughts, mas

iguais em poder aos melhores

dos 'seus contemporaneos.

Estes couraçados são: dois

em rgoõe armados com 4

canhões de 305 milímetros e

4 de 203; e como a artilharia

médiae pequena: I2 de 150,

14 de 35_e 6 de 47 milíme-

tros.~

Os outros dois couraçados

são mais velhos. Datam de

tgoo, o Panteletmon e o Ros-

tilaf, o primeiro de 122800 to-

neladas, e o .segundo um tan-

to menor e com artilharia pa-

rencia especial. 'pelos estudos recida á dos couraçados ante-

da sciencia -baltsticm- e ,que

quando regressou de Dantzigt

._ 11| -i-u -

ríores.

  

    

   

   

 

   

    

  

    

   

   

  
de ¡3:000 toneladas, lançados

antigos, mas de boa artilharia:

um de ¡3:500 toneladas, ou-

tro de rtzzoo e o terceiro de

¡1:400.

Ao lado destes couraçados

encontram-se alguns cruzado-

res protegidos de 6:800 tone-

ladas e de 23 nós de veloci-

dade.

A estas unidades juntam-

se tambem quatro contra-tora

pedeiros de 245'tqi1eladas. da-

tando de" rgotf; note de 356

toneladas, de 1903; e, final-

mente, quatro de 615, lança-

dos á agua em 1906.

Todos estes contra-torpe-

deiros teem'gz nõê develoci-

dade. ' '

Uma série de nove torpe-

deiros de r: 500 toneladas, re-

centemente Construidiis,^com-

pleta a frota russa, com oito

submarinos, os maiores com

68o toneladas e os menores

com 120.

A marinha de guerra tur-

ca pode opór a estas forças

navais sete couraçados com

menor valor por serem de

construção mais antiga, e te-

rem menos artilharia e de me-

nor calibre, dois couraçados

mais, comprados á Alemanha

em |89|, de iozooo toneladas,

com 6 canhões" de 28 *centi-

metros, 8 de 105 milímetros e

8 de 88 milímetros, Finalmen-

te, outros quatro couraçados

com variantes entre '4:590 to-

neladas e 92440.

São de construção antiga,

reformados inteiramente em

1907, e todos armados com 4

canhões de i 5 centimetros.

A Turquia não possuia

nenhum grande couraçado ou

dreadnoughi, antas de com-

prar o Goeben, de 231000 to-

neladas, 28 nós de andamento

e ro canhões de 28 centime-

tros; inas tinha tres pequenos

cruzadores couraçados moder-

nos, sem contar o Bmw, de

¡4:550 toneladas, 27.nós de

andamento e ro canhões «de

105 \mnimetros, ;igualmente

comprado á Alemanha: '

raçados modernos são' o““ Ha-

mídie e o Drama, ambos de

3:800 toneladas, e' o' Marfi-

die/z de 3:200, todos de velo-

cidade superior a 2_2 nos, e ar-

mados com 2 canhões de r 5

centimetros e 8 de tz.

Os torpedeiros são mui-to

numerosos'e de excelente an-

damento. Os Contra-torpedei-

ros turcos são nove.

A Turquia contagmais com

uma canhoneir-a _couraçada de

500 toneladas, 'nove identicas,

de 3r0, e finalmente seis de

18 5. ›

Em conjunto a frota turca

é superior em numero de uni-

dades á russa, mas é inferior

quanto á artilharia grossa, pois

conta com pouco :mais de 22

canhões de calibre .superior a

28 centimetros; cinquenta-toque

a russa possue 28, canhões de

20.5 milimetros e 4daa54.

g e

Notas varias

A Gazela-demandas.. do

Rio de Janeiro, publicouo

seguinte sobre a intervenção

de Portugal no actual con-

flito europeu:

«Esse gesto tem um alcance

futuro: é -a reintegração de'Portu-

gal entre as forças vivas do ve-

lho continente, é a nova ,fase da

terra magnifica, a caminho de to-

das as conquistas. Um'dos gran-

des êrros das nações é viver do

passado, julgando menos do pre-

sente. Portugal sofreu da opu-

lencià da lndia e do epicorismo

dos governantes. Como a eles

bastava lembrar Nun'Alvares e

Camões, nos discursos, aos pou-

cos, a terra esqueceu o presente

-v quando continuava a ser uma

reserva de energia e de pureza.

Os jovens republicouos compre-

endem o passado como 0 incen-

tivo. Após o Doido da Palria, de

Junqueiro, surgiu o filho de An-

teu, de João de Barros querendo

_ , 'A “les quatro COUVÉWGdOS, na sua intrepida inocencla conti- _ , _ _

mamilo eq ha-.queeçrticsnur mais tres mui o senha ?item E' bem' WWW““ “i“ ° ° 4““"

à

Estes 'tres amadores-cana

que seja assim. A d, cisão faz-se

base dauitdrla na' .O ea ~

de momento historico poderia

passar ao lado de Portugal sem

ser visto pelos due o governam.

Agora, Portugal está 'dentro des-

se momento, enfretando as con-

sequencias, boas ou más, do futu-

ro, mas vivo, mas energico, mas

chamando sobre si o olhar da

historia. Viver é querer. Quereré

agir. Os soldados que embarcam

para a guerra, levam Portugal de.

novo ao mundo. E' omald arden-

te patriotismo. ,Entreio reino de t

D. Manuel,'o Venturoso, e a pre'-

sidencia do venerando Arriaga

haverá esta diferença: a um deu

a sorte a dilatação do mundo: a

outro deu a inteligencia a cons-

ciente coragenrde retpzer, aos

olhos do mundo, a suaprçrría
terra.

4o- Parece que sempre

se organisará uma nova co-

luna de marinheiros com des-

tino a Angola, composta de

maior numero de praças, pois

é grande o de oferecidos que

já estão trabalhando para se-

guirem. Alguns teem entrado

já em varias campanhas. Além

desta, outras de tropas de li-

nhase preparam tambem com

destina a Moçambique.

' oo- O sr. ministro da guer-

ra, depois de haver consulta-

do os' seus colegas, resolveu

aceitar o oferecimento do sr.

dr. José de Alpoim, _nomean-

do-o promotor do conselho

de guerra do corpo do exer-

cito que se prepara para a

expedição.

Falta vêr quem mais vai,

de tanta gente que quer ver

ir os outros. . .

4.'- Foi comunicado ao

ministerio da 'marinha que,

em virtude da guerra, o ser-

viço »de pilotagem e de ta-

roes da Suecia foi modifica-

do, e os navegantes, em con-

sequencia das minas lança-

dasem diversos pontos das

aguas territoriais, devem, pa-

ra evitar acidentes, contor-

mar-se estritamente com as

prescrições das 'autoridades

locais e não' entrar nos por-

tos sem piloto. Aviso aos ma

'reantes.

4o- Foi já entregue ao sr.

\governador-civil o produto

liquido do festival realisado

pela banda dos Voluntários

no Passeio-publico em iavor

,da «Cruz-Vermelha-portu-

gueza». Essa quantia é da

importancia de 3483.2, pois

do produto bruto, que foi de

39850, 'se deduziram as des-

pezas com impressos e outras,

na quantia de 531,8.

A Camara-municipal con-

correu com a despeza da ilu-

minação de sua c0nta.

A in'tranqulidade do tem-

po, naquela noite, prejudicou

um pouco o brilho da testa.
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escola-dislrllal,padrão que ates-

ta o ousado exíorçoldum'avêíé:

rense ilustre, o dr,_;_Ba,rh1íoza de.,

Magalhães, o edificio 'em quç;

se albergam dezenas de cream“

ÇdS, e ainda a parte que dêle

ocupa atualmente o regimento

de infantaria 24. '

O sr. Gustavo Pinto Bas-

to gosou entre nós, durante

um largo periodo, de uma gran-

de preponderancía. Aprovei-

tou d'o'lit qu'o'nto poude_ em be-

neficio do concelho, não que-

rendo para si maisdo que dei-

xuro nome inscrito nos uteis

empreendimentos da sua ini-

cíativa. Nem tão gpuggsforam

e es. ' › *

 

GustaVO Ferreira Pinto Basto

Tinha o grau de cavalei-

ro da extinta ordem de Aviz.

Foi-lhe _uma vez ofereci-

da a carta de conselho, que re-

jeitou. -Era tenente-caronel de

infantaria,reformado, e comer-

ciante. Estes, os seus titulos

de nobreza. Não quiz outros e

podia tê-los.

Sofreu, como tantos sofre-

ram, duros ataques de veemen-

tes adversarios. O Campeão to-

mou nêles parte em determi-

nada epoca. Mas sente sincera-

mente a sua perda e presta á

sua memoria a homenagem

da sua mais elevada conside-

ração e da suamais alta sim-

patia por quem, como -o ex-

tinto, tão denodadameme lu-

tou e com ,tanta .tenacidade

venceu. .

O empedramento da Pra-

ça da Republica é obra sua.

A elevação, que atingiram os

rendimentos municipais são

obra sua. O resgate_ do Mer-

cado Manuel Firmmo, que

e' hoje uma das melhores fon-

tes de receita municipal, e' obra

sua. O Mercado-do-peixe e'

obra sua. O alargamento ou

antes a abertura da rua que da

de Manuel Firmino vai dar ao

Côio, é obra sua. O bairro da

Apresentaçãoé _obra sua. A es-

trada da Pêga, que margina uma

exrensa faixa de marinhas da

ria e dá curso ao transito ate'

S Tiago, é obra sua. O Canal

_ideS. Roque e a sua linda es-_

Os 'mentos'

 

Faleceu, em Lisboa, ,para

onde havia seguido daQUi, ha

algumas semanas, com o fim

de sêr operado por girtude de

trada de acesso ao caminho de

ferro, são obra sua. A cons-

trução do Teatro-aveiranse é-

lhe devida em grande parte.

Foi durante a-sua primeira ge--

rencia que para o ministerio da

um _antigo padeçimento de guerra passaram as responsabi-

beehtga, o sr. Custas/,o Ferrei- ltdades do encargo da divida-do

ra Pinto quartel de Sá á Companhia-

Eraznaturaltdumuñorído e do-credito-predial, e foi por

alegre recanto do distrito, no

concelho de Oliveira do Bair-

ro, mas como se aqui houvesse

nascido se tinha, e-todos oti-

nhamosem Aveiro.

Em Aveiro vivia ha muitos

anos; aqui constituiu familia e

aqui lhe nasceram os rimos; e

aos interesses da terra, que

adotara, ligou, com _especial de-

dicaçãm, uma grande parcela da

sua actividade. dos seus, largos

anos, do seu trabalho .desin-

teressado, da sua inteligencia

e dos Seus recursos

Foi assim que ele talhou a

Avenida da Revolução e Pra-

ça Marquezde Pombal, que são

hoie as mais lindas e mais im-

portantes arterias da cidade, e

que ergueu a grande obra de

sua i'nterferencia nas coisas da

administração publica local que

foi creada a Junta de obras da

barra e ria de Aveiro. E' egual-

mente trabalho seu a abertura

da Avenida Castro Matoso e

o perseguimento da Araujo e

Silva. E tantos outros. O seu

nome ficou ligado a tudo isto,

como ele queria, e obras de

vulto são elas quasi todas.

Custaram-lhe sacrifícios,

custaram-lhe vigilias, custa-

ram-lhe fadigas sem numero.

Muitas vezes abonou do seu

bolso 'o cofre do municipio.

Assim conseguiu restabeler-lhe

os creditos, ate' então abalados,

por circunstancias varias. Foi,

quasi sempre, uma epoca

de luta sem treguas. A sua tena-

Ctdade tl'lunluu. Tuma _uma

   

   

   

 

    

  
   

  

 

   

   

  

   

   

   

Vontade de ferro. Sabia-a do-

myiar'quando era preciso, e

tmpó-la: no momento proprio

E,_chgada a hora, esta hora

extrema da ultima e mais do-

lorosa fase da sua vida. todos

se abeiram do seu cadaVcr

com magna. Presta-se a sua

memoria o devido culto. Foi

um homem. Soube sê-lo em

lances graves e amargas ho-

ras.

Paz á sua alma e sobre o

seu tumulo. A todos os feri-

dos, especialmente aqueles a

quem mais de perto a dôr

atinge, os nossos sentidos p:-

zames.

O

Como se vê do extrato Cl'l

reunião_ camararia de 4.' fei-

ra ultima, o Senado-muni-

ctpal, que estava em começo

dos seus trabalhos desse dí.i,

levantou a sessão e lançouna

acta um voto de sentimento

pela_ sua morte,mal soube dela.

U sr. dr. Brito Guimarães,

atual presidente da Camara,

dirigiu á viuva, a sr.l D. Ma-

rta José de Azevedo Ferreira

Pinto, o seguinte oficio: A

, _me _a

avelreilãe tnisdiavaooss?531113325?had
sessão de ho e quando teve conheci-
mento de h ver falecido em Lisboa o
marido de V. EXP; a quem este muril-
Cipio teve como presidente e a, uem
esta terra deve serviços. q

_ Relembrando-o e sentindo verda-
deiro pesar pelo acontecimento, o Se-
nado municipal presta a eua homena-
gem sincera á memoria do ilustre ex-
tincto, exara na sua acta de !to

voto de' verdadeiro sentimemdgpldllfi
::ãdperda ç levanta a sessão, reso-

_ o mais azer-se representar no seu
funeral. Saude e Fratetnidade. O' Pte-
sidente, Luiz de Brito Guimarães.- '

_ O cadaver, que veio de

Lisboa para esta cidade em

,camara'ardentq chegou aqui

ontem pela manhã, sendo tras-

ladado para a egreja da Mise-

rtcordía, de que fora provedor,

e á tarde, com largo acompa-

nhamento, para o iazígo de fu-

milla que 'tem no cemiterio

publico municipal. '

Foi uma manifestação di-

gna do finado. O comercio fe-

chou as suas portas, e todas

as associações locais tiveram

as suas'bandeiras a meia adri-

ça.

_ Contava 73 anos; deixa

viuva a sr.' D. Maria José de

AzevedoFerreira Pinto' Bas-

to, e era pai do sr. dr. Egas

Ferreira Pinto' Basto, lente

da universidade › de Coimbra,

e' das sr.” D. Clodilde Pim)

Basto Couceiro da Costa, espo-

sa do sr. dr. Francisco Cou-

ceiro da' Costa, governador da

India, D. Clementina Gusmão

Pinto Basto Calheiros, esposa

do capitão de cavalaria, s'.

Antonio Calheiros; cunhado

do sr. dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo, advogado e

antigojuiz de direito; e'irmão

dos srs. Henrique Ferreira Pin-

toBasto e Marcos Ferreira Pin-

to Basto; '

'Era -tam'bem vice-comu

da Holanda nesta cidade. i í

O feretro do ilustre extinto

gi¡ coberto com a bandeira' da

'emara munici al i ue 'éh

pavilhão da_ cidalile.a 'q A p

. *Faleceu tambem, por

Virtude de padecimç'ntos ”loui-

gos. a menina Celestinh Lo¡ i

de _Melo, ñlha _do hosso "o

amigo, sr. ,comendador *saia

Melo, de Segadães. A_ creançd

era o enlevo dos país,e con-

tra a afeção que a minavdna-

da poderam os cuidados 'da,4, e.. ...,,
screncia.

_Sentindo o acontecimento,

envramos os nossos pesqlrãies
, e_ao sr. comandador Silva

@m

lo e a sua esposa.

«n- No logar da

“Him âit

deste concelho, faleceu

bem a mãe do sr'

mões Aidos, proprietario e rn-

dustrial estabelecido

da. A extinta ,era muito e;ng

ler e dotada dum belo Cdtdtét':

Ao sr. Aidos e suazfqrñilia,

os nossos sentimentos. ' "

mNI 99'11“43¡ ?Edi- 591'
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